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			OK AMOR, VOCÊ GANHOU!


			Drama musical em 2 tempos.


			Um original de Clarissa Vilar, adaptado para


			teatro por Afonso Lima.


			Músicas: Aurélio Melo, Afonso Lima e Clarissa Vilar.


		




		

			PRIMEIRO TEMPO


			Cena l


			PROPOSTA: Abrem-se as cortinas. Trilha gravada com a música romântica. Num canto do palco está montado um quarto com penteadeira (ou espelho de parede), adereços de maquiagem. Ingrid desabafa como se estivesse escrevendo em um Diário.


			INGRID: (Mulher adulta de idade entre 45 e 50 anos, advogada, divorciada que decide ter um papo sério com o amor fazendo uma retrospectiva de sua vida.)


			INGRID: É, Ingrid, dessa vez você se ferrou. 50 anos. Não 48 é melhor, divorciada, sem filhos, uns vinte quilos acima do peso. (silêncio) Também a Nutella sendo tua melhor amiga, né...? Todo mundo rindo, é pimenta nos olhos do outro é refresco e isso é desde que mundo é mundo. Agora tou aqui desse jeito. Meu marido disse que queria dar um tempo. UM TEMPO! Se ele tivesse me trocado por uma loura boazuda de 25 anos, teria tido menos raiva. (silêncio curto) Ah, amor se eu soubesse que iria ser tão ingrato? Se todo esse tempo que eu andei sonhando contigo eu soubesse que ia dar nisso. Se eu pudesse te encontrar um dia... Ok, amor, você ganhou. Em primeiro lugar, vamos lá, comemore parabéns! Vamos, suba ao pódio, grite “eu ganhei”! Amor também manda beijos pra rotina aos domingos?


			AMOR: Eu ganhei?


			INGRID: O que? Quem está falando?


			AMOR: Não era comigo que você queria falar?


			INGRID: Isso é alguma brincadeira de mau gosto?


			AMOR: Não... Eu sou o Amor!


			PROPOSTA: A orquestra introduz a música inicial.


			EM TUDO ESTAR O AMOR


			INGRID:


			I


			OK, Amor, você venceu


			E fez da minha vida um trapo


			Correu, clamou, vibrou desceu


			E eu fiquei envolta em cacos


			II


			Nos sonhos dos meus quinze anos


			Olhei à frente e só fiz planos


			Que me levassem ao amor


			Mas acordei triste, atormentada


			Velha, caquética, desfigurada


			OK, amor, você ganhou


			III


			Sublimes gozos de outrora


			Foram pra longe, além de mim


			E não haverá qualquer aurora


			Que acabe essa dor sem fim.


			

AMOR:


			I


			Estou aqui e em outros lugares


			Distribuindo paz e prazer


			Não adianta tu reclamares


			Se relaxares no teu viver


			II


			As brisas calmas da alegria


			Podem encontrar-te sem fantasias


			Se permitires de tudo o amor


			Basta querer e ter ação


			E se afastar da solidão


			Pra encontrar o amor, amor


			Para encontrar o amor, amor


			III


			Estou na força da harmonia


			Nos cantos meigos, beijos, fulgor


			Nas belas flores e sinfonias


			Em tudo isto estou, estou


		




		

			CENA II


			INGRID: Finalmente! Cínico!!! (grita) Eu te odeio. Fui leal, sabia? Mas tu se acha, não é? O vencedor de Camões, o queridinho de Vinicius, o muso de Drummond.


			AMOR: Por que esta raiva toda?


			INGRID: Sim, Amor, você ganhou. Intimamente, tão profundo que nem tu próprio admites. Mas, sim, você também sabe disso.


			AMOR: É por causa do Daniel?


			INGRID: Sim, depois de tantos anos casados ele me diz que quer dar um tempo. Diz logo pra mim que me doei toda. Que te dei pra ele. Sabia Amor, que eu não vou morrer por ti. Ah não vou não!


			AMOR: Ele deve ter tido as razões dele. Eu não posso ser forçado, cobrado.


			INGRID: Não há razão que justifique o abandono. (silêncio) E tu, tão presente nas poesias que leio, tão exibido nesses meus filminhos de sempre. É tão cobiçado que tá até pensando em botar um serviço de ajuda com milhares de telefonistas do outro lado da linha, ajudando os outros a te esquecer, a lidar... ou a vencer.


			AMOR: Não vamos exagerar! Eu não programo atendimentos ou outras coisas... Eu apenas sou. Eu sou o que sou.


			INGRID: (Irônica) Não! Tu és tão necessário, tão esperado. É jurado, esconjurado, desmentido, desapropriado. Cadê, tá inflando os peitos de orgulho com essa declaração. Tu que o mundo precisa com ou sem clichês. Tu fazes diferença num dia, seja de que forma for.


			AMOR: E o que queres que eu faça. Sim, o mundo inteiro compôs canções, fizeram filmes, cartinhas, declarações. Vinícius foi um dos meus preferidos, do Brasil. Agora a maioria só me lembra em situações especiais: No dia dos namorados me confundem com paixão, no natal com presentes. Esquecem de mim nos mínimos detalhes, mas não posso deixar de existir. Não posso desistir da minha missão e nem tampouco de você.


			INGID: De mim (risos) você já me abandonou faz tempo.


			AMOR: Não me confunda com o Daniel. Eu estou em vários lugares. E pra falar a verdade... Você me abandonou.


			INGRID: EU???


			AMOR: Sim, quando me trocou por ódio, vingança... Quer que eu te lembre?


			INGRID: Fazer o que, né?


			ENTRECENAS
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